
W entigt'àÇão 
bre e sem recursos. Va- 1 COUSAS LOCAES 
le-lhe, porem, a sua emi-
gração, essa corrente emi- MATADOURO 

O nosso paiz é um gratoria de ha muito es- 11 

dos que dá uma percenta- tabelecida para o Brazil, . T~rminam_os o no_sso 
gem importante à emigra- que lhe fornece uma cer-

1 
pnmeiro ~scr1pto ~nbl1,ca

ção, sobretudo p~ra o Bra- ta somma de bem estar e do no ultim.0 numero d e~
zil. De ha muito que essa que a colloca em situa- 1 te sei marn~rIO sob ª epi· 

. . _ d d f: f: , , grap ie acima, com a p10-
corrente em1~ra tona se.ª-

1 

ça? e po . er azer ace as ; messa de ex plicar hoje 0 
cha estabelecida, traduzm- · crises agncolas que tam- ' mo'io de a Camara co11-
do ao mesmo tempo a si- bem de quando em quando 1 seguir 2 contos de reis pa. 
tuação economica do po- a affiigem. 1 ra a conslrucçâo d'um ma
vo portuguez e as suas E' que a emigração · tadourn, sem sobrecar1 egJr 
tendencias para, pelo tra- . minhota não é uma emi- ?S murncipes com novos 
halho, se libertar das du- 1 gração de familias que ! impolstols ou aggrav:lr os 

d · · d · d , ex:s en es e sem cercfar 
r~zas e as exigencias da , eixam ese~tos os seus 1 as verbas votadas por ella 
vida. . l Iares; m~s sim a de bra- 1 no seu orçamanto geral. E' 

A questão da emigra- ços validos que, com o , o que vamos faser, muito 
ção, frequentes vezes de- ' pensamento sempre posto 1 á pressa por signal, pois 
batida, é considerada por na patria, com a sauda- / de~de h~ntem qne esta 
uns como um mal e por de do torrão que são o-

1 
~eia duzia de lmhas de

outros como uma neces- brigados a abandonar, vão ! via t~r daJo. entrada na 
· b , · . _ í redaçao; e assim acontece-

Alvaro Pinheiro 
--·-··· .. -·- ·······--·-.... ·- ·-

Virgefll da Saude 
Nossa Senhora Milagrosa!-allude 
Um fervoroso crente n'estes termos
Celeste protectora dos enfermos, 
Virgem auxiliadora da Saudei 

Aquelle que recorra ou que se escude 
No valor da Santissima; ao soffrermos, 
Neste valle de Dór ou n' estes ermos, 
D1algum mal sem remedia, ingrato e rude; 

E' erguer um olhar á Pura e Bella 
Senhora de olhar meigo e piedoso; 
Supplicar, com fervor, diante d' Ella. 

Rogar-Lhe, com firmesa e confiança, 
Que nos livre do llf al; nos dê o goso 
De fruir todo o bem da nossa esp'rança .. 

s1da~e, da qual pod.em uscai em um pmz Irm.ao 1 ria se não ti, esse mos as 
provir grandes benefic10s. os recursos que lhe mm- festas a dislrahirem•nos abatida uma taxa que foi na ~integra as disposições 
E, t- . 1 t 1 • ' 1 i ._, 

u:na ques ao econom1- guam na erra em que . hrando-nos to ·la a vonta- i superiormente approvada do regulamento em v1gôr. 
ca tao complexa que, na nasceram. de d_e pPgar na pena. 1 e cujll imporlancia não E com essa quantia~ 
realidade, dà margem pa- : E' o trabalho que vai, co- Entremos no assumr~- 1 vem para o caso. que repl'esenta o rendimen-
ra conclusões diversas e mo capital valioso, fecun- 1 lo. Co_mo sabem, nrn un.1- O prod,uclo annu.al d'- to liquido do matadouro. 
para que não haja sobre dar um solo immenso e ' co meio_ ha de ?onsegrnr : essa taxa e_. em rrrn.drn, de vae a Cnmara g,11·antir a 

11 ,· · ;- d . 1aqnella1mportancrn: -con· 1 300 mil reis e mawr se· amortisaçào e os juros do 
e. a uma oiientaçc.w defi-

1 
:.º me.smo tempo .. ª .qm-

1 

trahindc> t~m emprf·Slimo. 1 ria, não ha duvid:1, se 11011- ernpresli1110 de 2 conli>s, 
mda. . ; II~ .mews para auxiliar. fa- Para isso, porem, ca- 1 vesse uma fiscalisação ri- amortisavel em 30 annos1 

Entre nôs assim a- mihas, e,. sendo poss1vel, . rece a C:-1mara de lhe es· / gorosa; e 0 dispentlio com que contrahir para a cons' 
conte~e, e comlu~o é uma para enn~uec~t'. . 1 tabelecer dot_a.ç:io e de se ; a suslen~açàa do r~feri Jo trucçfio do edificio. 
questao 9ue ~evrn rne:e- j A em1~raçao, pois, tem 1 moslrar l~a~11l!tada a p::ig,1.r 1 ~slab. lec11:~1ento altmge a Querem cousa mriis 
cer a mais sena attençao, alguma coISa de bom e a o_s se_us <Iliª' gos e amo1 · j 1mpor tuncia de 84~000 1·s. simples e mais pratica? 
porque d'ella estão pen- ' sua influencia seria ain- j' lisaç:10 con ~spund ente: 1 por anno, f:endo 72~000 Objectnm-nos de certo! 
d · bl ' d · · · 0 1 a [H'f'Cis irn t> nle n es- rs. com o ordenado do mas onde irà depois a Ca-
e~tes mmlos pro emas , ª mais prestigwsa se, ; te p~nto ~ rp1e está o nó l guarda e 12#000 rs. com mara busc1r ri ·ceita equi.J 

vahos~s. 1 co~o acontece a_ tanta.s 1 g?rd10, visto todos os ren- a renda do predio. valente aos 216~000 reis 
Nmg~em, des~onhece 1 coISas nossas, nao esti-

1 

d1mentos serem avass~lla- Temos, pois, de saldo que uctualme11te lhe ren· 
q~e, devido a emigraçã? 

1 
vesse regulamentada de 

1 
do~ pelas d~spe~as obriga· 216~00.0 . reis. de aquelle estnbelecirnen

mmhota, o nosso defictt ·um modo que denota bem lonas e ordrnarias. Add1c1onan<io-lhe a des- to e com os quaes está a 
da balança commercial e '. o estudo superficial que , P~rece, porta.nto, que pe~a d? aluguer: gue de- fazer face á" desprsas ge.., 
equilibrado pelo oiro que ' sobre ella se tem feito. so tributando mais o po,- µois deixa de ex1st1r, sobe raes do município? 

· · Q - d L"d . vo do concelho se podera a 228~000 rs A resposra é faciJ. 
os enugrantes enviam do uestao e su i 3 im- garantir a dí v1· da E11a"- F' ç· . t N;;o cor1ser1te q11e no 
B, ·1 1 , t · · - · .,u a rimos as con as por u 

rnz1 em. pequenas elt as i Pº~ ancia economica, nao no. largo e calculemos ainda orçainrnto da insl rucção 
de camb10, qu.e ao fim sena ?1ªu que se estudass.e Demostrrmos. que se gastam com outro primaria seji:i induida a 
do anno se cifram em reflehdamente e que se fi- Em 1904 ou no ante- empng<1do mais ·11o~OQO verba de 300~000 reis pa .. 
milhares de contos de rs. zesse d'ella até uma ver- rior,-não estamos bem reis. ttestam-nos ainda as· ra reparos dos edificios 

Se a provincia do Mi- dadcira fonte de futuras c~rtos-. , ~rranj o 11 a verea- sim 1 '18~000 rs. livres fie, escolares do Estado. Che-
nho tivesse de viver uni- nquezas. çao d e~tao u~n c~sn pa- lodos os encargos e cal- gam e sobram 8í~OOO rs~ 
camente dos productos in- r

1
a serv1

1
r prov1s or1a~ e nte ~ulad?s pelo rendimento por armo para ess9 fim; 1~ . ' -»~•ae1u-, e e mata( ouro mun1c1pal e aclua1, que com certeza se a <lifforença-·os 21 fi~OOu 

contestavelmente serw po- , lançou sobre caJa rez ali d eva, se cumpriJas forem reis-ficam a favor d·J co· 
J , 
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P 1 . 4u· e liÍlL 1us d'e ~ 
ses no 11osso con ;·elhr) a
pP.nas temos as escolas 
R drigues Sampaio e com 
~·llas, ·nimgut>m e ignorn, 
nada se tem gasto. ft'Ver

tendo por isso, desde ha 
muito e todos os annos, 
esses 30onooo pn ra o Es
t aJo, com prejuízo dos nos
sos melhorame11tos. 

Aqui leem us leitores 
corno se podem con~ ... guil' 
os 2 conlos Pª"ª o mata
douro sem S· brecanegar 
o povo com mais impos· 
tos. 

• 
dinheiro d'uma 
gradavel. 

maneira a- sagrado para recitar no dia 7 Gerez, promovida pela lllus- o Pº":º· Não faço promcs~as de 
um ser ão em que serão enal tração Portiigueza, tomam par- especie alguma; mas cumpl'o-as 

Concorram pois todos pa
ra a realisação dos desejos 
de tão mtemel'atos rapazes 
e desde já nos preparemos 
a gozar uma!'; festas que hão
de d:u· brado por eslas re
dondezas. 

s. Dartholom~ o 

· .t ·1 d · t · todas. lec1uos os m1 agres a imagem e os nossos amigos snrs. · 
festejada, que 3e venera no Real 

1 
Valentim Ribeiro da Fo:ise

Saotuario. erguido n'aquelle lo- ca Junior e drs. João C<leta- Itlarlnhas, ~a. 
gar á 10~ annos. . j no da Fom;~ca Lima e João 

Não faltam, como se ve, as de Banos, directo1·es do Club Terminaram os imponentes 
distrações; portanto e de espe· de Caçadores d'esta villa. festejos a nos5a Senhora da Sau-
rar que a concorrencia de po\'O de. 
seja grande. Esta fesla que foi o enlevo 

E d · h · Exames d3 ~.ºgrau e camm o se qmzerem 1 dos nossos antepassados é ainda 
podem •.• deitar o diabo fóral. . . Damos a seguir a nota hoje, senao a melhor das melho-

dos alu rnnos que sabemos te- res e m üs concorrida do conce--
~Iuito concorida a rumn- --- rem feito ultimamente exa- lho de Espozende. As~im o pro· 

ria a S. Bartholoweu, reali- ~ont1•iboi.-ã3 lodos- me de instmcção pi·imaria rnu a immensa aglomeração de fo. 
d d lf · 1 · t 1· 1 do 2.º arau. d' d sa a na segu n n. e11·;~ u tinia r a v rastcir?s na vespera e ia e 

na freguezia de Mar. . 1 Acha se em reclamação, Escola of!icial de Espozende romaria. 
O fogo, ao que nos mfor de::-de 20 a 30 do conente J oiio Amandio No dia 14 de madrugada. 

m~m, f?i d_igno. de ~·êi'_-se e · na repartic;ào de fazenda d·~ Antonio Mendes d'Oli\'ei1·a · urna salva de morteiros annun-
as illummaçoes v1stos1ss1mas. este concelho a mati·iz da Manoel da Sih·a Gonçalves 1 ciou o principio dos fostej,1s e 

O arraial er&. abrilhanta- contribuição 'industrial do Francisco Pereira Motta desde e5se momJnlo o grande 
do por duas excellentes ban· anno corrente. B'3rardo do Valle Souto arraialjconservou -se sempre cheio 
das-a do Carvalho, de Al- · A viso aos interessados. Francisco dos S. Garcia de povo até á meia noute do dia 

ê[i;tas de Setembro varã~s ~-a de, Santa Ma1·inha 
1 

José Pereira Villela 15. . . 
Organisou-se na terça-fei- de r orJ1es: d este concelho- Gunldino da Silva Velloso Ao me10 dia, quando entra-

ra pa~snda a com missão, que deliciaram o auditoria 1 Baptisado Alberto Goncalves Ferr.ª ram as duas b:m:ias de musica, 
que na fót•ma do anuo ante- ' com variados trechos de mu· R r d. 23 d . . . . o enthusiasmo foi delirante. 
r io1· projPcta realisar estas tão sica. , , ea tsou-se. no 1ª 0 

1 
Os tres prtmeiros dtstm-1 A illuminação á noute era 

cliverlid· -.. f ~S- ' \. que . em to -1 A procissão teve loaar coi i ente 0 baptisado de duas ctos e os restantes approva- u n nc nto e 0 focro do ar 
v Cl'Íanças de ambos os sexos d j 1 e ª . ~ um 

11 r
1 

•x a 1 m ª" nia1s ag-!'a- · ce1·ca da 5 horas da tal'de. que deu á luz com muita fe~ os. deslu~bramento .. As trez horas da 
iavd:-. impressões. ~"icou~ el- j No fim houve a cs~tuma- licidade a snr.ª Maria das 1 Escolo o!ficial de Gandra 1 manha houve missa rusadt sen-

la composta do!'I nossos ami- . da arTematação dos pitos ne- Dó ·es da S'l a Vello _
0 

ir- jl . í do celebrante o re\'. Eduardo R.;-
gos ~ms.: Xavie1· Vianna, dr. gros. _ 1 d 1 v b ~;. . Ida Augusta Gonçalves.Et- , go. 
H . d B L. F. N' d. . ma o nosso om um1º0 e ·a ·-a rov·~da 1 A. . J l - . am11~0 e <'lrros 1ma, rr- j esse mesmo 1a mau- subscriptor residente no Rio , I s pp " . _ s seis J.. man 1a ~orns 
mino Loureir·o, José d' Abreu, ' gurou-se a capelln-mór da e- d J . M 1 d 1 Cal'los de Magalhues Bar- salvas de morteiros e a a01ma-
V:ile1J 1rn Fonseca Junior e gi·eja parochial que se está a Ne anev11'º11

1 snrF. anoe da_s ros Lopes-approvado. ção continua aLé ás onze horas, 
1 d B L. b . b . - l eves e oso. oram pa ri-

1 

d · 
1 Ar·t rnr e nrros !ma, sn construir po1· su scr1pçn.o en- nhos seu socio 0 snr. Mnr- Escofo offi.cial de Fão quan o come~o~ a missa soem-

a honrosa direc(;ão dos snrs. tl'e os filhos d'aquella fregue- ques sua esposae filhos Raul . Francisco Rodriaues de ~e aco1~panhada pela banda de 
Valentim Ribeiro da Fonse- zia ali e no Brazil re::iiden- ' h. o 1 . e J - El. V G rntantena 6 do Porto. 

d J . (' d F t 1 1 e Josep ma. s neop Htos ampos, oao ~ ias ornes I T .. d . 
ca, r. oao .aetano a on- es, e na qua se expoz, pe a tomaram 0 nome de Raul e e Joaquim da Silva Souza, erm1~1rn o~ missa começou 
seca Lrma e dr. João de vez primeira, á devoção dos Josephina. Aquelles snrs. re- di:Stinctos; e Estarnslau Pe- · a debandai o Pº'? .fi1can1lo.po~-
Barros. fieis n nova im<1gem de S. M 1 G j ca gente no a1ra1a pa1a as h tiraram·-se tei·minado o acto reira da Silva e anoe on-

1 
• d ·d ' d 

O que esses festas serão, ' Bart olomeu, que é na ver- por terem de assistir á fes- çalves Moraes, approvudos. I: t1ez ffla t:i.~ er· comdeçar e novo 
oil·o já de sobejo a iniciativa dade um bello trabalho ar- ta das Dores na Povoa de i a a uenc1a ~ran o cm pouco 
arroJ·ada, que em tudo tee m 

1 

tistico. V . d ' d - t 1 Aos alumnos, aos paes e tempo u al'l'aial completamente arz1m e on e sao na u- · · f · · · mostrado os briosos mem- ---= ' I especialmente nos pro essol'es che10. A") quatro horas subiu 
b d . - l d raes. . b 1 . 1 d ros. a commissao, a ém e . S nhoi•a d A. os nossos smceros para ens · ao pu pito o notave ora or sa-
que Já entre as resoluções 1 e O mparo 1 pelo resultado obtido. grado rev. Arnerico Nilo que dis-
intimas que tomaram, figu- Não se farta a gente de ~aça á raposa cursou durante uma hora tendo 
l'am uma brilhante sel'enata annnnciar festejos. 1 == durante este espaço de tempo 
no Rio Cavado, no dia 20, 1

1 
Hoje aqui, amanhã acolá, ou- d' Um grulpho de caçadodres Abastecimento surpreso o selécto auditorio que 

uma regata, uma • gymkha- tro dia alem, o caso é que em este conce o, com rosto os d' aguas o escu1ava. 
na•, etc. l 1odos os nu meros d'este sema- nossos _presados amigos srs. , j O rev. Americo Nilo é o prc· 

A realisação de tantos di- • nario vimos, de ha tempos a dr. J.oao Caetano_ da Fonse- . S~gundo lemos. em al- gador predilecto do porn d'esta 
vertimentos, que a commis- esta parte, occopando bastante ca Lima, dr. Joa~ d.e Bar- guns JOrnaes da capttal, o go- , fn·gnesia. 
s-o desde já nos faz antever, : espaço com noticias d'essa natu- ros, Valenti~ Ribeiro da verno mandou proceder ao~; Seguiu ·se depois urna imp'l
com certeza não será des- reza. F~nseca J umor, Augusto Pe- estudos ?º aba.stec1mento d - . nente procissão abrilhantada com 
mentida, e pelo contrario se- E venham dizer-nos que ha reira de Barros, Alberto ~a- aguas d esta v~lla. 1 muitos anginhos coros de vir-
râ compl'ovada com um exi- fome, gastando se, corno se gas- mas Zagnllo, Cada~ Pere1r.a Oxalá _se ~ao faça demo- gens etr, etc. 
to qne asseguramos como so- tam 110 nosso concelho, centena- de Barro.s e Antonio Torrt- rar este tao. importante co-1 Depois de recolhida a procissão 
bel'bo. Para a consecução l res e centenares de mil reis nha, r~altsaram, n.a passada mo necessario melhoramen-

1 
que durante o seu trajecto fez 

d'esso desideratum, não pode- em foguetinhos, musicas e lu- terça fetrn, uma batida á rapo- to que a nossa Gamara ha acalmar a animação no arraial, 
mos deixar de fazer um ap· minarias 1l1... ~a, n~ encosta do Faro, s~n- tempos reclamou 8 que s~a 1 começou esta com mais enthusi-
pello a todos os habitantes 1 Mas ... adeante. ao vistas duas e abatida ex.ª 0 snr. dr. Nunes ?a Sil- asmo. Ouvia-se éntão por entre 
d' esta villa, para coadjuva- A 6 do proximo mez de Se- uma. _ va , pretende. conseguir-nos, 1 as mil voses <los , maneis. avi· 
rem da melhor boa vontade ; tembro, temos na freguezia d'A· De louvar é ª resoluçao e nesse senltdo trabalh~. nagrados com o rascante da Re
o.s bons desejos d'aquelles pulia, loga.r de Criaz, uns impo- ton:aJa por aqu.elles cava- l Do que so~bermo~ mfor· bolla a voz esganiçada do p1·e
nossos sympathicos . amigos. nentes festejos, que sem duvida l~eu·o~ de ext~~·mmar. taes a- · maremos depois os le1tores. g?eiro do bazar a impingir as rai-

Só quem algum dia entrou hão-de chamar aquelle local mmaeo, que .ao n.octvos ~e xmhas de segredo aos papalvos; 
a fazer uma subscripçi\o, po- 1 grande quantidade de forasteiros. tornam á pr?creaçao das di- "'""" 1 

º - e a voz do Miguel que todo ata-
derá avaliar a insania, a for- j Realisa-se a fesLividade a versris l'""pecies de caça, e.·· TOSSE refado ia preparaudo os foguetes 
ça de vontade, os a.rgumen- Nossa Senhora do Amparo. ás capoeiras. As caudas de uma to;;qe podem para queimar no fim da roma-

. p 1 d · ser no systema da resp1racao, nos • . tos que é premso. empregar 1 e o programma, e~era~ tn· c.rgão~ de digestão ou outr'os. Nas na. 
pa.ra se ~onsegu1r alguma teress;ante, que ~emos a vista, differentes molestias pulmonares . E de resto danç.1s, t.o~ues de 
c01sa. Por isso é que lembra- não podemos de11ar de confes- fiom1•anhia Real a irritação existe em varias partes vwlas, ranchos de famtlias por 
mos que codjuvem exponta- 1 sar que merece a pena. ir até tio Iªaeifieo do s.ystema res~irator~o. Onde quer entre as bouças vizinhas em ale· 
neamente a com missão na á Apulia lnos referidos dias pas- ORCOMA d · h r P0.rem, que A seJa ª sede do m~l, e ; gre e expansirn convivio e tudo b . _ a OIS e ices, seJa qual for a sua causa e de 

1 

. · · 
su scr1~ao que encet.aram: sar ~m bo~ado de. tempo. . de 11.500 toneladas (a pri- · iuportancia tractar <ie reU:ovel ·o o que se ve nas ma.is concorridas 
ella. pede, para.tod.os go~al'm~s E se nao apreciem os le~tores: meira viagem) em i de S~ · e de cu.rar ª~ to~se, senão as con- e . afamadas r.omanas. do no~:;o 
umas explend1das quin.as-fet- Duas bandas de musrca a- tembro p·tra 0 Rio da Janei- sequeno1as hao de ser funestas e o · Minho. E assim termmou a 10-
ras .com musica, illuminnção bt·ilhanlam o arraial:-a de La- 1.0 M~nt~video Buenos Ay- mal ~gw.avar-se-ha até takez che- maria da. Senhora da Saude das 

d . A .d , J d S V d ' .i: ' gar a t1c:1ca u . 1 d. f . e ivert1mentos na vem a' un os e a e . 1cente e A- re"" Valpnraiso e mais portos 
0 

- ·. , . 
1 1 

Luarm ias,que, como 1sse, 01 o 
B L. d · h · · "' I remedto e s11np es agdave l d d . arros 1ma 1 e urna es· reia~; Lr1'Z ~yrot ecmcos quei · do Pacitico. , e nunca falha: 0 Peitoi:al de Ce- e11 ern os nossos antepassa os. 
lumbrante serenata no dia marao a d~~~1que, um vam1do 1 ORISSA a dois helices reija do Di·. Ayer. Ha alguns annos d e5ta. parle 
20. fogo de ª.rt1hc10. São elle~ o Cruz, de 5.500 toneladas, em 15 Â ccSalsaparnlha do Or. Ayer \'e~de a fomJ que. ha longos annos 

Lucraremo5. nós, cada um de S. Pato d'Anlas o Miguel das . d S b. . p . · 15ª nas _boas !Jliarmacias 0 droí\arias. gosarn tem stdo ensombrada por 
: , ~ • 1 e etem. 1 o, pata er ~an Preparada pelo Or. J. C. Ayer & . d. l . · d d 

em pal'ticular, porque vil'ão Ma1.mhas e o EgteJa de Bar· 1 buco Bahia Rio de Janeiro, e.• Luuwell, Mm-U. s. A. Otipooi ep1so 1os a.mentarn1s e to os 
assim essas festas quebrai· a que1ros-este do concelho de Bar-1 Sant;s, Montevideu Buenos 

1 
tarios gerans: Jame~ t:as;'.t1ls .& e.• Sue- bem conhecidos,. mas .ª prese· 

m 1 m1Jtonia da vida 1·onceira · cellos e aquelles do nosso con- A V· 1 , • · , ·8 cHssore& Rua Mun~1oho Silveira, 8õ; t, verança e a arre1aada fc do nos-
. yres, d pa~ ~1~0 e mat Porto. h- d ºr· d que por aqui na maior parte celho. . ,. portos do Pacifico. so povo, ao- e a~er per urar 

levamos, e mesmo lucrará Alem d tslo ~erem.os tambe.m Recommendamos astes - ·-· • e re~uperar a. anllga fama da 
tambem o bom nome da ter- uma excellenle 11lommação, d1s- maonificos vapores. Para rir romana ~a Senhora da Saude 
ra, pois a~sirn ficar-se-ha sa- posLa caprichosameutP, que deve 0 . . . das Marinhas. 
bendo que quando o bom produzir um bello effeito. Um ca~didato ªdeputado chzia Por volta dRs cinco horas 

. a seus de1tore::.: 
gosto cahm do Céo, ficou por As festas de egrrJa promet- t . _Não senhores não sou como Ida tarde dou-se um farto de que 
aqui algum para sabermos tem ser muito boas, estando Exeo1•são vena Orla es8es q11e 1 prumette:U egreja:: , pon- . ao principio se julgou rezultarem 
Pmpregai· o nosso tem o e convioad r · · · 



PREDIOS: 
Leira la \'f'adia no si Li o 
A rrothea,no valor de 
31$750. 
Uma loira la vraJia no 

' • 

E 

TYrOGnArHE-EDITOr.A-
!~rcz~NHNS! 

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRAO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN"DE 

l lvro de leltu•·a, por João 
da Camara e flaul Brandão, 
carl. 

O meu primeiro livro 
de lelt11ra, por F. de 
0 1i veira, cart. 

Primeiro llvro de lel
t1n·a, por Josc de Carvr1-
lho e Silva e José Nunes Ba· 
pliota, cart. 

iOO 

uo 

ao 
1•rimelro livro de lel

tura das escolas prl
m.-1•tas, pnr D. M,1ria Pin
to F1gueir1o lwi;, hro.:11. 10 O 
cart. ao 

, ' 



(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente le;allsado em Port11gal 
e dbtloguldo com um premio de Hou1·a 

de :l.ª classe e cinco medalhas de 
ouro, ua Amerlca do Norte, F1•aoça e 

B1•azll, pela perfeita maolpula~ão 
e ef Ilcacla dos seus 

productos medlclnaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Desi•lado) 

Cura PMlllpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura â larmgite; . . 
Cura pe1 r~itamente a bronchite aguda ou cllronica, S!mples ou ª.sthrnal IS('~~; 

Cura a ty~ica polmunar, o como provam numerosos attestados med1cos e par11-
culares; 

Cur'l incontestavelmen:e asth ma, molestia difficil de ser debellada por outros 
meios; 

Cura arlmiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apetecido 
pelas creanças. 

Fra•co 1 &ooo reias 1re• rra•co• 2,fhoo rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Hesl•&ado) 

Combatem o fastio, azia, a ga~tralgia, as nauseas e vomitos, o enôo d? ma 
o mau halito, a flatulencia e a dilatação do estomago. ~ão de grande eficac1a naJ 
rnolestias do utero e da pelle, na fraqueza dos nervo~ e do sangue. 

Valsa, GOO rei•; G caixas, 3,8~ ao rei•. 

(BelJIMCado) 

Estes medicamentos curam com rapidezo ionofTenslvidade: 
Febres em geral; . . . . . . 
l\loleHiae nervosas, da pellc, das vias resp1ra1er1as: do estomago, dos mrcs11-

nos, dos orgàos urinarias; 
.Molestias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
lnthmaçõcs e congeslões : 

1mpurt'zas do sangue; . 
Fraqu'lza e su~s com~qu enc1as. 

Fra•co 500 rei•; G l1•n•c011 2S'JOO relw. 
Consultem livro-O Novo lledlco=pelo \liseoocle de Sousa Soares ás 

venda noe depositos dos remedias do auctor. Preço: brochado 200 reis. encader
nada 400 reis. 

POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im
presso em magnifico papel 

180 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li
vrarias do paiz. 

Dlbllotbeca d'Educa•ão 
Nacional 

SOCIOLOGIA 
Por G, Palante 

Traducção de A go•llnbo For••• 
Em todos os povos se accenlt\a ho· 

je um movimtmto rle avanço de instruc
ção, para acquis~ç.ão de regalia~ moraes, 
inlellectuaes, pol1t1csa e econom1cas. To
dos vão procurar á instrucção os meios 

CLYDE em t~ de ~etembro 
Para S. Vieente Pernamb uco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

1'11LE em ~8 de setembro 

SANTOS, 

Para S. Vicente~ Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS, 
MOUtevideu e Buenós-Ayres. 

Preço da passagem de 3.11. classe para o Brazil.... . . 258000 
• • • . Rio da Prata 25~000 reis 

PAQUETES COHREIOS A SAHIR DE USBOA 
AR&GUA V em 7 de setembro 

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

CLYDE em :ló de Setembro 
indispensaveis para lhes assegurar a Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janefro, SANTOS, 
victnria nas grandes luctas, nas qua!ls . Montevideu e Buenos-Ayres. 
Victoria ha-de sempre pertencer aos mais ., A VON, em 21 de setemb1•0 
instru1dos e orientados pela moclerna e· . . . . 
ducação. Portugal, mercê de mulliplas Par~ a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
e complexas causas, tem. estado fó~· a d.o Montevideu e Buenos-Ayres. 

contacto do grande mov1.m~nto scienll· Preco da passagem de 3. a. classe para o Brazil.. . . . • 226000 
fico, o qnal, apenas, se lim11a ª um pe· • . . • Rio dti. Prata 22·~000 reiq. 
queno numero de homens, mas _sem 
convivencia com a grande populaçao . 

N'estas condições, a Empr~•a ~ bordo ha creados port11guezes 
do Almanacb Encyclopedlco 1 Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1." classe e-s 
Jllo•trado, deseja~do fornecer a to· colher os beliches á vi sta das plantas d os paquetes, mas para 
das as classes da súc1edade portngueza Isso recommcndamos toda a antecipação. 
leitura solida e que as vá por a par 
do grande movimento e emancipa- AGENTES: 
dor dos nossos dias, resolveu iniciar a No Porto 
ptJblicação da 
Blblio&beca d'Educnçíio Na

cional 

Medicamentos homeopathicos garantidos, 
ao alcance de todas as bolsas, pelo in-

1 significante dispendio mensal de ~oo 
avulsos e rle• 

19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozende em casa em caixas de <liversos tamanhos 
i Tudo com g!obulos 260 reis; duzia ~~600 ~eis . 
i Frasco com tintura 3. •nu Õ.· ~00 reis: dnn ia 4~000 reis. 
i Dito rom trituração 3· 700 reis; dnzia 7~000 reis 
Vende os p1eços crorentA, o A.o:s.ilio Dumcopalleo ou O lledico 

do Ca• e a Nova llula Domeopatiea pelo Visconde de Sousa Soares· ----.. ·····-·· .. ·-··--.. ·--···-............................................... __ _ 
A '1180 IUPORTA.NTE 

O Estabelecimenlo tomou medico encarregado de responder i;rRtultnme•· 
1e a qualquer consulta por escripto, sobbe o tratamento e applicação d'estes re· 
medi os. 

CílMrANHIA REAL Oíl rAC f Cíl 

11.\GNIFICOS PAQUETES DA CARREIRA DO BRUIL, lLLmllNADOS A LUZ 
EbECTlllCA. ~DANDO EXCELLENTE TRATUIENTO E ~INHO 

A TODAS AS COllIDAS. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto-Leixões 

O Rc(JMA a 2 belices, de H.:500 toneladas, em :t de 
setémbro de 1908, para o Rio de Janeiro, Mon

tevideu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

O Rlss A a 2 belices, de 5:500 toneladas, em :13 de 
setembro, para Pernambuco Bahia, Rio de Ja

deiro, Santos, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, e roais portos 
no Pacifico. 

Os paquetes d'esta Companhia tocam alternadamente 
em SANTOS. 

Os preQos das passagens de TERCEIR.A CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de aai5oo e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21iooo reis 

Este preço é devido aos paquetes serem de Mala e 
estarem classificados em primeira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C. A 
7 3, Rua do Infante o. Henrique-PORTO ( õ 

Condições d'assinatura 
Franco de porte 

Anno t 2 volames brochados 2$~00 reis 
Meio anno 6 volumes » ••• f~200 rs. 
Anno 12 volumes eoca.• .. 3$600 rs. 
l\1eio ao no 6 volumes >J ••• f~800 rs. 

A VULSO-brocharlo ~00 rclS ' 
e encadernado 300 reis : : : 

No prélo: o i. º volume. A• men
tiras convencionae• da 1109. 

11a civila~ão de Max Nord•ox, a 
seguir: a Psycbelo;ta da• r~ul
lidõe• de Gustave le Bom: Di•lo 
a•ia da• religiões por Agostinho 
F11 rtes; lli•&oria da pllilo11opbla . 
.ts i;1•nnde11 epopeias da hu· 
manldnde, etc. 

Pedidos ao editor Abel d'Almeida-
80. Ruã do Alecrim, 82- Lisboa 

J 

SEitl RIVAL 
A 

RS. 
Cada caixa de bom 

papel com 50 envelopes 
e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 
Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Roa Veiga Beirão, 

7 a 9. 
ESPOZENDE 

o snr . .José da Costa Terra. (~) 

O RECREIO 
EHPDEZAEDITOU.A E '!'VPOGRAPDICA. 

CJol!lln rnndndn em 1886 
Rua Alexandre Herc11lano, :l.~O A :l.~O D.-l.J8B04 

~O A~IAICi DI VODQ)I 
A. DHA. :'WGE~DOt 

C11idados especlae~ para eom as crianças e 
com as mães - Uyglene curativa, prollsslonal e preventi

va- Hyglene da vJsta, da voz, do ouvido -Causas, 
symptomas e tratamento de to rlas as doeo~as 

ltledlclna para casos urgentes-Accldentes, enve nenamen
tos, etc.--Plantas utels e medlclnaes-Ag11as ml

neraes-Reglmeo.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 
E ELUOMD\ SEGUNDO OS MAIS NOTA VEIS E RECENTES TR~BALHOS 

de 

Galtier-Boissiere, Dubois, Labarthe, Littré·, Chernoviz 
e outros auctores especialistas modernos. 

Vada faseieulo ~o reis li Uada tomo t 00 reis 
A publicacão do Dlcclooarlo de Hyglene e Dedlcloa será 

feita em grande formato, impressa em m ag_ni.fico p~pel , com typo el· 
zevir, a duas columnas, e ornada de boa.s 1llustraçoes, sempre que o 
assumpto assim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades onde a Empreza tenha correspondentes 
será distribuido semanalm~nte um fasc.:iclo de 8 paginas em formato 
grande ao preço de 

20 ré Is pagos no acto da entrega 
e mensalmente distribur-se-ha um tomo illustrado, contendo i&O pa· 
gloas, ao preço de :1.00 reis. 

Recebem-se assignaluras n'esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozeudense, rua Direita. 


